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1. Introdução 

O presente documento, sob a forma de Aditamento, foi elaborado no sentido de dar resposta às 

solicitações da Autoridade de AIA, materializada sob a forma de pedidos de elementos adicionais ao 

Projeto e EIA para o licenciamento da ampliação da pedreira nº5326 έCarrascal à Cruz dos Meninosέ, 

localizada no núcleo de exploração Estremoz ς Cruz dos Meninos.  

Deste modo, e na expetativa de dar a melhor resposta, seguiremos, no presente documento, a estrutura 

do pedido de elementos, ponto a ponto, apresentando em anexo (conforme indicação no texto) todos 

os elementos que assim o justifiquem. 

 

2. Elementos Adicionais 

Relatório Síntese 

Sócio-economia 

1 - Completar a informação estatística e análise, à semelhança da apresentada na Tabela 27. VAB por 

atividade económica em Portugal (Fonte: INE), para as Empresas e para o Pessoal Serviço, com o 

mesmo momento temporal e nível de desagregação geográfica. 

Atendendo ao solicitado, e com base nas tabelas indicadas, procederemos ao complemento e análise 

da informação estatística, com base na informação disponível no Instituto Nacional de Estatística. 

No que reporta às empresas, tal como expresso na tabela 1, com informação desagregada quer por 

atividade económica quer por localização geográfica é possível concluir que, de um total de 19.961 

empresas, para o Alentejo Central, ao nível dos concelhos da άȊƻƴŀ Řƻǎ ƳłǊƳƻǊŜǎέΣ 9ǎǘǊŜƳƻȊ Ş ŀǉǳŜƭŜ 

que tem uma maior percentagem, com cerca de 9% da indústria nesta região (Vila Viçosa e Borba 

representam ambos cerca de 4%). 

No que se refere à indústria extrativa, com um total de 5 empresas identificadas, Estremoz encontra-se 

abaixo de qualquer um dos outros dois concelhos, com uma percentagem de apenas 9,4%, enquanto 

que Vila Viçosa é o concelho mais representativo com 52,8 %. 

Das atividades económicas selecionadas a Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, é a mais 

representativa do Alentejo Central e também do concelho de Estremoz, que tem uma percentagem de 

cerca de 25% relativamente ao total da região. 

Também o comércio por grosso e a retalho, incluindo a reparação de automóveis e motociclos tem 

expressão nos três concelhos, e no Alentejo Central, com uma percentagem equivalente a cerca de 16% 
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do total das empresas no Alentejo Central das quais aproximadamente 10% correspondem ao concelho 

de Estremoz.  

De um modo geral é possível extrair também a baixa percentagem de empresas no Alentejo, face ao 

Continente, com 6,8% apenas, onde o Alentejo Central corresponde a 23,5% das empresas do Alentejo. 

 

Tabela 1. Nº de Empresas por localização geográfica e atividade económica em Portugal Continental, 

Alentejo, !ƭŜƴǘŜƧƻ /ŜƴǘǊŀƭ Ŝ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ Řŀ ά½ƻƴŀ Řƻǎ ałǊƳƻǊŜǎέ (Fonte:INE). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao pessoal ao serviço, tabela nº2, é possível constatar que a informação disponível existe 

apenas até ao nível regional, não sendo possível descriminar em termos de concelho. De todo o modo 

é possível analisar os elementos comparativamente de modo a entender e a relacionar a importância 

da indústria extrativa na região Alentejo e Alentejo Central. 

Verifica-se que o pessoal ao aos serviço no Alentejo corresponde, comparativamente com Portugal 

Continental, a 5,57% do total, desta percentagem o Alentejo Central contribui 21,22%, é fácil 

repararmos que estes números acompanham de forma próxima os valores obtidos para o nº de 

empresas por atividade económica, analisado anteriormente. 

As atividades económicas com mais pessoal ao serviço, quer Alentejo quer no Alentejo Central, são 

também a Agricultura, seguida do Comércio a Grosso. Será interessante reparar que ao nível do 

Continente o Comércio a Grosso é a atividade com mais significado seguida das indústrias 

transformadoras. É importante ressalvar que o leque de atividades selecionado foi aquele que se 
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entende mais significativo para o Alentejo e para os concelhos da Zona dos Mármores, na perspetiva da 

comparação com a indústria extrativa. 

Assim, a indústria extrativa que no Continente tem uma expressividade muito baixa com cerca de 2,3% 

tem no Alentejo uma participação de 28%, com um número de pessoal ao serviço de 2.679. O Alentejo 

/ŜƴǘǊŀƭΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ƛƴŎƭǳŜƳ ƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ Řŀ ά½ƻƴŀ Řƻǎ ałǊƳƻǊŜǎέ όŜƳ ǉǳŜ ±ƛƭŀ ±ƛœƻǎŀ Ş ƻ Ƴŀƛǎ 

representativo) contribui com uma percentagem da ordem dos 10% para o total da região Alentejana. 

 

Tabela nº2. Nº Pessoal ao Serviço por localização geográfica e atividade económica em Portugal 

Continental, Alentejo e Alentejo Central (Fonte:INE). 

 

 

Em jeito de conclusão é possível afirmar que, relativamente ao Alentejo, Alentejo-Central e concelhos 

Řŀ ά½ƻƴŀ Řƻǎ ałǊƳƻǊŜǎέΣ Ŝstes números, em complemento à restante análise sócio-económica, 

evidenciam a necessidade de desenvolvimento destas regiões no que reporta às suas atividades 

económicas, seja ao nível da diversidade, seja da quantidade, o que permitirá contrariar a evolução 

demográfica negativa que se tem verificado nas últimas décadas. 

A indústria extrativa, remetendo para a valorização de um recurso endógeno e em consideração com a 

possibilidade que tem de dinamizar todo o tecido sócio-económico a montante e a jusante, terá aqui 

um importante papel a desempenhar no futuro. 
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Ordenamento do Território 

2 - Disponibilizar ficheiro(s) georreferenciado(s) contendo os limites das áreas do projeto e acessos, 

ƛŘŜŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ŦƻǊƳŀǘƻ άshapefileέΦ 

Os ficheiros solicitados apresentam-se em anexo (A1) 

 

Recursos Hídricos 

Projeto 

3 - Esclarecer se a pedreira nº 6183, a oeste, pertence à BENTEL, porquanto na Figura 7 (página 48 do 

RS) esta pedreira não está incluída dentro do limite final da pedreira n.º 5326 e nas Figuras 9 (página 

50 do RS) e 10 (página 50 do RS) a pedreira nº 6183 aparece incluída dentro do limite final da pedreira 

n.º 5326. 

Efetivamente a pedreira nº6183, a oeste, não pertence à Bentel, Lda mas sim à empresa Geopedra, Lda. 

Existe um acordo de supressão da zona de defesa nos limites das pedreiras o que possibilita o 

desenvolvimento de uma exploração integrada, seja em termos de plano de lavra sejam em termos de 

recuperação paisagística. 

A perceção da pedreira nº6183 surgir dentro do limite da pedreira nº5326 advirá do facto de o projeto 

de exploração ao nível do desenvolvimento da cavidade se encontrar integrado, tal como ocorre em 

diversas pedreiras no Anticlinal Estremoz-Borba-Vila Viçosa. 

Embora o presente projeto corresponda exclusivamente às pedreiras exploradas pela Bentel, Lda, em 

termos de representação mostra-se oportuno evidenciar a integração das explorações com as pedreiras 

ŎƻƴǘƝƎǳŀǎΣ Ŝ Ƴŀƛǎ ŜƳ ŎƻƴŎǊŜǘƻ ŎƻƳ ŀ ǇŜŘǊŜƛǊŀ ƴȏсмуо ά/ǊǳȊ Řƻǎ aŜƴƛƴƻǎ ς /½έΦ 

Nas figuras 9 e 10, e plantas respetivas, do RS e do projeto (Plano de Pedreira) a pedreira nº6183 não 

surge dentro do limite final da pedreira alvo de AIA (limite a vermelho e vértices, tal como identificado 

no Levantamento Topográfico ς figura abaixo), mas sim na sua contiguidade. 
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Figura 1. Representação dos limites da pedreira nº5326 (Fonte: PP-Levantamento Topográfico). 

 

Drenagem 

4 - Indicar estimativa do consumo anual de água acumulada no fundo da corta para uso industrial, na 

situação atual e com a implementação do projeto. 

Não é fácil de estimar com rigor a quantidade anual de água acumulada no fundo da corta, para uso 

industrial, uma vez que esta utilização resulta da necessidade de um caudal de arrefecimento para o 

funcionamento das ferramentas diamantadas ς máquinas de corte por fio diamantado, ou monofio, 

caudal este que é variável. 

O procedimento de corte conduz a que estas máquinas de fio diamantado são colocadas junto da 

bancada que se pretende cortar, ou de um bloco que necessita de ser aparado (melhoria da geometria 

para posterior transformação) (o que fazem a uma velocidade média de 10 m2/hora) e, com recurso a 

mangueiras, é proporcionada uma lâmina de água que arrefece o fio de corte à sua passagem. 

Poderemos talvez, em termos indicativos e com base nos poucos dados disponíveis que existem, 

apontar para uma utilização de cerca de 624 m3 de água por ano por máquina de fio (500 litros por hora 

para um funcionamento de 1248 horas/ano), o que na pedreira em estudo representará cerca de 1.248 

Nº6183 

Nº5326 

Nº5326 
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m3/ano. 

A este valor haverá que acrescer aquela utilizada na transformação primária dos blocos, no monofio, à 

superfície. 

Existe uma reutilização da água, estimada na ordem dos 80%, sendo as perdas essencialmente por 

infiltração e evaporação. As águas escorrem para o último piso, onde são decantadas e daí se procede, 

por bombagem, ao abastecimento dos equipamentos. Na prática apenas uma parte da água utilizada 

ǎŜǊł ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎǳƳƛŘŀΣ ƻǳ άǇŜǊŘƛŘŀέ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻΦ 

É possível afirmar que a implementação do projeto não irá alterar a situação atual, uma vez que a 

capacidade instalada da pedreira manter-se-á igual. 

 

5 - Informar se está prevista a instalação de órgão de decantação das águas sobrantes do fundo da corta, 

previamente à sua descarga na vala de drenagem existente a sul da pedreira. 

De um modo geral as águas existentes no fundo da corta, encontram-ǎŜ ŀǊƳŀȊŜƴŀŘŀǎ ƴǳƳŀ άŎŀƛȄŀέ 

aberta no último Ǉƛǎƻ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻΦ bŜǎǘŀ άōŀŎƛŀέΣ ǉǳŜ ǊŜŎƻƭƘŜ ŀǎ łƎǳŀǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ Řƻ ŀǊǊŜŦŜŎƛƳŜƴǘƻ 

das ferramentas de corte, processa-se uma decantação gravimétrica que permite que, ao ser 

novamente introduzida no sistema, por bombagem, as águas se apresentem em perfeitas condições 

para a sua reutilização. As lamas acumuladas no fundo da pedreira acabam por ser manobradas pelos 

equipamentos móveis e, numa situação em que se acumulem em quantidades que prejudiquem os 

trabalhos são transportadas para a superfície e depositadas em aterro. 

5Ŝǎǘŀ ŦƻǊƳŀ ŀǎ łƎǳŀǎ άǎƻōǊŀƴǘŜǎέ Řƻ ŦǳƴŘƻ Řŀ ŎƻǊǘŀ ƻŎƻǊǊŜƳ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ƳŀƛƻǊ 

pluviosidade e é aqui ǉǳŜ ŜǎǘŜ άŜȄŎŜŘŜƴǘŜέ ǘŜƳ ǉǳŜ ǎŜǊ ōƻƳōŜŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Ŝ ŘŜǎŎŀǊǊŜƎŀŘƻ 

para a vala de drenagem. Estas águas são bombeadas a partir dos níveis superiores de acumulação, 

sempre da caixa existente no último piso (figura seguinte), pelo que, se poderá aplicar o mesmo 

princípio da decantação gravimétrica que proporcionará a deposição, no fundo, das partículas sólidas 

(mais pesadas). 

Atendendo ao referido, não está prevista a instalação de outro órgão de decantação, previamente à sua 

descarga na vala de drenagem. 
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Figura 2Φ ά/ŀƛȄŀέ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ƴƻ ǵƭǘƛƳƻ Ǉƛǎƻ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŘƻƴŘŜ ǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎŀΣ ŀǇƽǎ ŘŜŎŀƴǘŀœńƻ 

gravimétrica, a captação das águas, quer para o processo produtivo quer os excedentes em situação 

de maior pluviosidade. 

 

Águas residuais 

6 - Indicar a produção estimada de águas residuais domésticas. 

Aquando do licenciamento da fossa estanque, emitido pela Câmara Municipal de Estremoz, em 2004, 

foi calculado um caudal diário de efluente da ordem dos 0,7 m3.  

Este valor apresenta-se atualmente um pouco sobre-elevado, se considerarmos ainda que as 

instalações sociais são utilizadas muito pontualmente, atendendo a que os trabalhadores recorrem 

também às instalações da fábrica transformadora, Margaça. Lda, pertença do mesmo proprietário da 

Bentel, Lda. 

 

7 - Apresentar o desenho técnico da fossa estanque (planta e perfil) e indicar a sua capacidade. 

Apresenta-se em anexo (A2) o desenho técnico da fossa estanque. 

A fossa sética é construída em alvenaria de tijolo e betão, quer nas paredes, soleira e cobertura. Possui 

uma tampa em metal móvel, de modo a facilitar o seu levantamento e reposição, no momento da 
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limpeza. 

Tem uma forma retangular com uma largura de 2 metros, comprimento de 3,8 metros e altura de 1,7 

metros o que conduz a uma capacidade de 12,9 m3. 

 

8 - Apresentar documentos comprovativos das limpezas da fossa estanque, efetuadas nos últimos 12 

meses. 

Nos últimos 12 meses a empresa não efetuou qualquer limpeza da fossa estanque, associada às 

instalações sociais. 

 

9 - Descrever as condições do local onde se situa o depósito de gasóleo e o armazenamento dos óleos 

e lubrificantes, nomeadamente, se possuem bacias de contenção, se estas são cobertas ou não e qual 

o encaminhamento dado ao conteúdo das mesmas. 

O depósito de gasóleo, com uma capacidade de 10.000 litros, está instalado no sub-solo (o 

procedimento foi alvo de licença própria, com o Alvará nº AL-509, emitido pela DRE-Alentejo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Identificação do depósito de gasóleo, instalado no sub-solo. 

O abastecimento processa-se assim por via da bomba existente à superfície, instalada num 

compartimento, fechado, coberto e estanque, contiguo com o escritório da empresa e limitado por solo 
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coberto com gravilha grossa. 

 

 

Figura 4. Identificação da bomba de abastecimento de gasóleo. 

Com a evolução da exploração, até à 2ª fase prevista (6 anos) o depósito de gasóleo será desativado, 

sendo intenção da empresa a instalação de um outro na fábrica de transformação (Margaça, Lda), do 

mesmo proprietário, existente na proximidade da pedreira. 

Esta instalação, será também ela, devidamente enquadrada na legislação em vigor para o efeito. 

No que se refere aos óleos e lubrificantes, os mesmos são armazenados nas instalações existentes, 

impermeabilizadas e cobertas (figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Instalações onde se processa o armazenamento de óleos e lubrificantes. 
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10 - Descrever as condições em que se processa o abastecimento dos equipamentos móveis e indicar 

se existe ilha de abastecimento de combustível e se esta é coberta ou não. 

O abastecimento do gasóleo para os equipamentos móveis é efetuado diretamente a partir do depósito, 

enterrado, por via de uma bomba à superfície. 

Não existe ilha de abastecimento de combustível, no entanto a empresa adota procedimentos 

preventivos e de segurança no que respeita a eventuais derrames, nomeadamente a limpeza imediata 

com remoção da camada de solo afetada e seu deposito em contentor estanque. 

 

11 - Indicar se existe separador de hidrocarbonetos, para onde, em caso aplicável, sejam enviadas as 

águas pluviais contaminadas das bacias de contenção do depósito de gasóleo e da ilha de 

abastecimento. 

12 - Indicar o ponto de descarga das águas rejeitadas a partir do separador de hidrocarbonetos. 

Não existe separador de hidrocarbonetos associado ao sistema de abastecimento de gasóleo. 

 

13 - Apresentar documentos comprovativos da recolha, por empresas habilitadas para o efeito, 

relativamente às lamas oleosas resultantes do separador de hidrocarbonetos, a eventuais derrames 

que possam ter ocorrido durante as operações de abastecimento de combustível e aos óleos 

resultantes dos trabalhos de manutenção periódica realizados na oficina. 

No que respeita a lama oleosas, não existe registo da sua produção e consequente recolha. 

Relativamente aos óleos, a empresa preenche sempre que necessário o MIRR, e respetivas E-GAR, com 

registo, para o ano de 2022 da recolha de 1.780 kg de óleos usados entregues à empresa Carmona, 

Sociedade de Limpeza e Tratamento de Combustíveis, S.A.. Apresenta-se em anexo (anexo A3) a E-GAR 

respeitante à recolha de óleos usados em 2022. 

 

Situação de referência 

Águas subterrâneas 

14 - Apresentar a caraterização da qualidade das águas subterrâneas, a nível local. Para o efeito poderá 

ser efetuada uma análise à água de um dos furos existentes numa das pedreiras ou unidades industriais 

vizinhas. Os parâmetros a determinar deverão ser os seguintes: pH, temperatura, SST, Condutividade, 

Oxidabilidade Nitrato, Sulfato, Azoto amoniacal, Chumbo, Fósforo total, Hidrocarbonetos aromáticos 

Polinucleares (PAH), TPH (C10-C40), Estreptococos Fecais, Coliformes Fecais e Totais. 
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Os critérios de avaliação deverão ser os constantes em:  

https://www.apambiente.pt/sites/default/files/_Agua/DRH/ParticipacaoPublica/PGRH/202

2-2027/3_Fase/PGRH_3_SistemasClassificacao.pdf 

no capítulo 8.2.1. Limiares, sendo de considerar o Decreto-Lei n.º 236/98 de 1 de agosto (Anexo I) e o 

Decreto-Lei n.º 152/2017 de 7 de dezembro, apenas para os restantes parâmetros. 

Apresentam-se em anexo (anexo A4) os relatórios de caracterização das águas subterrâneas, recolhidas 

num dos furos existentes nas proximidades, a jusante da pedreira, nas instalações da Margaça, Lda, tal 

como indicado na figura seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Identificação do local de recolha de águas subterrâneas. 

 

A amostra foi analisada para os parâmetros solicitados pelo Laboratório da Água da Universidade de 

Évora. 

É possível constatar que a amostra de água, tendo como base os critérios indicados, apresenta no geral 

uma qualidade relativamente boa, apenas o valor correspondente a Bactérias Coliformes surge um 

pouco mais elevado. É de referir ainda que esta água não é utilizada pela empresa para consumo 

humano, apenas para uso industrial. 

Pedreira 

Furo 


